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Olá a todos, 

 

Uma palavra frequentemente utilizada nos círculos cristãos é 'maldição'. Por exemplo: 'Estou debaixo 

de maldição.' Ou, 'Estou debaixo de maldição geracional.' Pode ser uma frase utilizada para 

descrever qualquer padrão de pecado ou sofrimento que uma pessoa está a tentar quebrar e vencer. 

E para alguns, as maldições familiares, especialmente as relacionadas com o ocultismo, são uma 

realidade muito concreta. 

 

Entre os milhares de e-mails que recebo, uma boa parte é de pessoas que dizem estar a sofrer 

ataques demoníacos. Não tenho dúvida de que isso é, muitas vezes, verdade. Mas como e porquê é 

que isto acontece com os cristãos? 

 

Uma questão de autoridade 

Estava a refletir sobre Mateus 28:18, onde Jesus disse: "Toda a autoridade (não poder, como 

algumas versões traduzem) me foi dada no céu e na terra. Portanto, ide, fazei discípulos de todas as 

nações, ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho mandado..." 

 

Estava a pensar em como Jesus disse que toda a autoridade lhe foi dada... e parei. Pensei: "Se Ele 

tem toda a autoridade, por que razão o mundo está tão desorganizado?" Será que a 'toda autoridade' 

está relacionada apenas com o ato de partilhar o evangelho? Como é que isto funciona? 

 

Então, um dia, perguntei-lhe, pois pesava no meu coração saber. Ele disse: "Eu tenho toda a 

autoridade no céu e na terra. Satanás não tem nenhuma. O diabo faz com que as pessoas lhe deem 

a sua autoridade, e então ele usa essa autoridade contra elas. O que vês no mundo é o efeito 

cumulativo de gerações e, por vezes, de nações inteiras que deram a sua autoridade a ele, e que ele 

usou para oprimir milhões e milhões, geração após geração, por vezes durante séculos." 

 

O maior detalhe foi Ele me ensinar que cada pessoa tem autoridade sobre a sua vida. Portanto, cada 

pessoa pode dar a sua autoridade a Cristo, o que a abre para todas as bênçãos espirituais, ou pode 

dar a sua autoridade ao diabo, que a usará contra ela. 

 

O que Jesus me disse concordou com algo que o Pai me tinha dito quando na minha adolescência 

lhe perguntava sobre o céu e inferno. Naquela época, o Pai me disse: "O teu corpo dá-te autoridade 

enquanto está vivo na terra. Mas quando o corpo morre, o espírito e a alma de uma pessoa 

automaticamente se tornam sujeitos ao reino ao qual pertencem." (Eu sei, a gramática não é 

adequada, mas eu era criança e Ele falou comigo como eu falava - Ele parece fazer isso com a 

maioria das pessoas, risos). 

 

O que isto significa é que cada pessoa tem autoridade, uma vez que foi criada como ser espiritual e 

dotada de livre-arbítrio. Jesus detém toda a autoridade no plano espiritual, por isso a nossa escolha é 

entregar-Lhe a nossa autoridade como um ato da nossa vontade, ou, em alternativa, entregar essa 

autoridade a Satanás ao aceitarmos pensamentos errados, crenças distorcidas, entre outros. 

 

Uma vez que damos a nossa autoridade a Cristo, nos tornamos um com a Sua autoridade - por isso 

Ele disse que aqueles que crerem no Seu nome, usarão o Seu nome para expulsar demónios, impor 

as mãos sobre os enfermos e vê-los curados, e se ingerirem veneno não lhes fará mal - tudo em Seu 

nome, por virtude do fato de que Ele nos deu a Sua autoridade para usá-la como Ele a usou na Sua 

vida. 

 



O que isso significa... 

Isso significa que nenhum cristão está sujeito a maldições de feitiçaria. Contudo, se acreditar que 

está sob a influência de demónios ou de uma maldição, estará legalmente a conceder-lhes a sua 

autoridade, que eles usam para o atormentar. Significa que os pecados dos seus parentes, vivos ou 

mortos, não podem afetá-lo, desde que se levante na sua autoridade para rejeitar os pecados deles. 

Significa também que nenhum cristão deve ter medo do diabo. Porém, se um cristão for ensinado 

erroneamente a orar contra o diabo, ficará à mercê dos demónios e das maldições. Se for ensinado 

corretamente a obedecer a Jesus, utilizando o Seu nome contra eles, viverá livre de demónios, 

independentemente dos planos do diabo. 

 

Isso significa que as tentações na vida são os esforços do diabo para o fazer dar-lhe a sua 

autoridade naquela área, para que ele possa usar essa autoridade contra si. 

 

Tentações 

Pense na sua vida como uma grande pizza cortada em 12 fatias. Em 11 dessas fatias você está 

vivendo plenamente para o Senhor. Mas há aquela 1 fatia de pecado que ocorre. Não apenas uma 

falha de caráter sobre a qual o Senhor está trabalhando para levá-lo à maturidade. Mas uma 

tentação direta que acontece regularmente - porque os demónios que o observam conhecem as suas 

fraquezas. A tentação, como vimos nas tentações de Jesus, envolveu duas coisas: o desejo da carne 

e a provocação. 

 

Jesus estava com fome, isso era a carne. Satanás O tentou (provocou) a transformar pedras em 

pães. Jesus veio para nos mostrar quem Ele é, isso é a carne. Jogue-se ao chão e prove quem você 

é, a tentação (a provocação). Jesus veio para salvar a humanidade e restaurar os governos do 

mundo a Deus, isso é a carne. Adore Satanás e ele lhe dará os reinos do mundo, não seguindo o 

plano de Deus, foi a tentação (a provocação). 

 

Cada uma dessas situações foi uma tentativa de Satanás de fazer com que Jesus usasse mal a Sua 

autoridade ou entregasse a Sua autoridade ao diabo. Precisamos ter uma conversa honesta 

connosco próprios sobre como a nossa carne gosta do pecado. Quando nos conhecemos 

verdadeiramente, podemos lutar contra a tentação. Não podemos lutar contra uma tentação ou um 

demónio se, tanto nós como o demónio, sabemos que realmente desejamos aquele pecado... 

acabaremos por sempre entregar a nossa autoridade até aprendermos a valorizar mais a nossa 

comunhão com Deus do que o prazer momentâneo desse pecado. 

 

Jesus tem toda a autoridade no céu e na terra. 

Colocando isso em termos de mecânica quântica, vamos pensar assim. A luz é real, pode ser 

medida, tem partículas. A escuridão não é nada, literalmente, a escuridão não existe como uma 

'coisa'. A escuridão é apenas a ausência de luz. 

 

Eu estava a conduzir numa planície do oeste de Kansas, um estado nos EUA conhecido pelos seus 

campos planos e poucas árvores. Estava quase ao pôr-do-sol, e a vista era tão ampla do horizonte 

que eu podia ver a escuridão a avançar pela terra. Eu exclamei: "Oh Pai, olha como a escuridão 

avança!" Ele respondeu imediatamente: "Não é que a escuridão está a avançar, é a luz que se está 

retraindo." Que lição de vida foi essa. É assim que os demónios e as maldições entram na nossa 

vida. Nós deixamos a luz em nós se retrair, o que permite que a escuridão avance. 

Não permita que a escuridão avance devido ao seu recuo – ela preencherá esse vácuo. Levante-se 

na sua autoridade, resista, comande e Satanás fugirá. 

 

Agora, perceba isto: o mal não existe como uma "coisa" que possa ser medida. O mal é a ausência 

do Bem. É a ausência de Deus em qualquer situação ou vida. É a rejeição de tudo o que é Deus. Só 

o bem pode ser medido. O mal é uma comparação com o grau de bem. Levante-se e exerça o seu 



"bem" – Cristo em si – se, ou quando, sentir um ataque demoníaco. Maior é Aquele que está em si 

do que aquele que está no mundo – use as ferramentas que Cristo nos deu: o Seu nome e o facto de 

sermos um com Ele. Não ceda ao medo e à intimidação dos demónios. Exerça a sua vontade sobre 

os demónios – você é maior do que eles, porque Cristo habita em si! 

 

Voltaremos a este tema na próxima semana, abordando as maldições geracionais e mais... até lá, 

bênçãos, 

 

John Fenn 

cwowi.org e envie-me um e-mail para cwowi@aol.com 

 

 

Can Christians be cursed? 2 of 2 

Os Cristãos podem ser amaldiçoados? 2 de 2 

Olá a todos, 

A fé não vem de nós mesmos, ela procede da graça, conforme diz em Efésios 2:8: "Porque pela 

graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus; não de obras, para que 

ninguém se glorie." 

Qual parte de "a fé NÃO vem de nós mesmos" é tão difícil de entender? Está claramente escrito que 

a fé procede da graça. A graça é uma revelação do Pai. A graça é uma revelação divina, a primeira 

das quais é vista em Mateus 16:16-17, quando Pedro confessou que Jesus é o Cristo, o Filho do 

Deus vivo. Jesus disse que essa confissão de fé veio de uma revelação do Pai sobre esse fato. Todo 

o nosso caminhar cristão está fundado nessa sequência de eventos: graça (revelação) primeiro, 

depois a fé procede dessa graça — e nada nesse processo provem de nós mesmos ou dos nossos 

esforços para "despertar fé". 

Há também o contrário; uma revelação de medo, confusão, contenda, que faz com que uma pessoa 

responda com uma fé na revelação das ideias de Satanás. A revelação do Pai traz paz, a revelação 

do diabo traz medo. 

Como Jesus disse aos dois cegos que desejavam ser curados em Mateus 9:29: "Seja-vos feito 

segundo a vossa fé." Se a revelação for guiada pelo medo e pela fé que dele resulta, isso será 

refletido na realidade. Por outro lado, se a fé surgir da revelação da paz do Pai e da confiança na 

Sua provisão futura, essa será a realidade que se manifestará. Qual você escolhe? Uma revelação 

de mal, ou uma revelação de bem? 

Graça distorcida - uma revelação do mal - a resposta é o medo. 

Por exemplo, uma certa mulher solteira passava o seu tempo focada no medo de um colapso 

económico, temendo que não tivesse comida para comer. A partir desse medo, usou cartões de 

crédito para encher a sua casa de alimentos, mas agora estava com medo porque não conseguia 

fazer os pagamentos. Expliquei-lhe que somos movidos pela paz e presença de Cristo em nós, e Ele 

não nos colocaria nessa situação. Nesta área da sua vida, ela provou que tinha mais fé na revelação 

do mal de Satanás, do que em todas as promessas de provisão do Pai, vistas nas Escrituras. 

A internet proporcionou uma plataforma para que todas as vozes fossem ouvidas, e, para os cristãos, 

o medo parece ser a principal força que impulsiona essas vozes. Se você se submeter ao espírito de 

medo, que é uma manifestação dos planos de Satanás, e agir com base nele, você estará a retirar 

essa área da sua vida da paz de Deus. Passar do estado de paz para o tormento causado pelo medo 

traz angústia, sendo, assim, uma verdadeira "maldição". 

Um certo pregador que conheço diz às pessoas que, se não derem para o seu ministério, abrem as 

portas ao diabo. Ele também diz que, se não se ligarem ao seu ministério, abrem as portas ao diabo. 

Alguns vão tão longe a ponto de afirmar que, se uma pessoa não der dinheiro para o seu ministério, 

se abre a uma maldição. Ao ceder a essa manipulação do espírito de medo, o cristão mostra mais fé 

no mal do que no seu amoroso Pai celestial. 

Deus a falar de algo mau, ou o diabo a falar de algo mau... 



Em Atos 27:10, Paulo é prisioneiro de Roma num navio. Ele afirma: "Senhores, percebo que essa 

viagem será com grande prejuízo para o navio, a carga e também para as nossas vidas." 

Paulo teve uma revelação de Deus — graça — demonstrada pelo uso (grego) da palavra "percebo". 

Ele teve uma revelação de que a viagem causaria a perda da carga, do navio e das vidas.  

Há muitos anos, quando eu era jovem, acreditava que toda a revelação de algo negativo vinha do 

diabo. Mais de uma vez, repreendi o Espírito Santo, pensando que fosse o diabo. Várias vezes, tal 

como Paulo, percebi que algo de mau aconteceria se eu e os meus amigos seguíssemos o que 

havíamos planeado. 

Tive de aprender a discernir se era Deus a mostrar-me o que o diabo planeava, como no caso de 

Paulo, ou se era o diabo a tentar assustar-me para fazer algo idiota ou imprudente. Em Tiago 3:14-

18, ele compara a sabedoria do mundo com a sabedoria de Deus. 

A sabedoria do mundo, diz ele, é "não espiritual e demoníaca" e gera confusão, inveja e contenda. 

Em grego, a palavra "não espiritual" é "psuchikos", ou "psicose", significando mental, orientada pelos 

sentidos (sentimentos), muito animal e básica. É "sensual", diz ele, significando "sentir baseado na 

mente", e de origem demoníaca. Confusão, medo, decisões baseadas nas emoções. 

Em contraste, em v17: "Mas a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura. Também é pacífica, 

amável, razoável, cheia de misericórdia..." A sabedoria de Deus traz paz, a sabedoria de Satanás 

traz confusão e medo. Não importa a tragédia que está prestes a acontecer, há paz. Quando é o 

diabo, há medo, confusão, ansiedade. 

A paz de Paulo em Atos 27:10 é evidente. Quando o dono do Navio e o capitão ignoraram o seu 

aviso, no meio da tempestade, um anjo apareceu a Paulo dizendo-lhe que ele seria levado perante 

César, todos os 276 sobreviveriam, mas naufragariam numa ilha. A paz de Paulo permitiu que o Pai 

interviesse. 

Uma pessoa abre-se ao demoníaco ao ceder à sabedoria do mundo — medo, confusão, contenda, 

inveja. Pode um cristão colocar-se sob uma maldição? Sim. Segundo a sua fé, seja feito para si. 

Outro exemplo: Gálatas 3:10 

"Todos os que dependem da lei para se tornarem justos, estão sob maldição..." Paulo perguntou aos 

gálatas em 3:1 quem os enfeitiçou? A feitiçaria é uma manipulação da Palavra e da vontade de Deus 

para controlar os outros. (1 Samuel 15:23: A rebelião é como o pecado de feitiçaria. A rebelião de 

Saul foi distorcer a Palavra de Deus em meias-verdades para manipular os outros.) 

Em Atos 13 e 14, alguns fariseus disseram a Paulo que os gentios que se tinham salvo deveriam ser 

circuncidados e obedecer à lei de Moisés. Paulo disse que não. Em Atos 15 foi a Jerusalém para 

levar a questão aos líderes. Quando se determinou que Paulo estava certo, que obrigar os gentios a 

obedecer à lei de Moisés após serem salvos e cheios do Espírito seria inútil. Deus já lhes deu o 

Espírito Santo, de que serviria fazê-los obedecer a Moisés? 

Paulo diz que para um cristão voltar a estar sob a lei de Moisés é colocar-se sob uma maldição. É 

um ato de negar a obra de Jesus Cristo. Pois Ele cumpriu a lei, e quando nascemos de novo, a Sua 

lei é escrita no nosso espírito recém-criado. Voltar à lei é rejeitar a obra de Jesus, pois Ele tomou a 

Lei sobre Si. 

Um dos maiores erros é... 

Cristãos pensarem que as suas vidas estão sujeitas aos pecados das gerações passadas. Eles 

pensam que estão presos a um padrão de tormento e maldição devido aos pecados das gerações 

anteriores. Eles leem que têm Cristo neles. Leem que são ordenados a usar o nome de Jesus contra 

os demónios. Leem "Maior é aquele que está em vós do que aquele que está no mundo." No 

entanto, não acreditam nisso. Eles acreditam no que os seus olhos e as circunstâncias lhes dizem - 

que os demónios do passado, os pecados do passado, os têm presos. 

Vamos separar a verdade espiritual da verdade prática. Espiritualmente, agora você é da família de 

Deus. Um cidadão do céu. O seu espírito foi recriado pelo Espírito Santo, depois selado por esse 

mesmo Espírito (Efésios 1:13). O seu Pai celestial não o amaldiçoou, nem o amaldiçoará. 

Espiritualmente, você não está sob maldição. 

Na prática, o seu corpo terrestre pode vir de uma família de pecadores, viciados, trabalhadores de 

iniquidade. A sua carne pode ter herdado tendências para os pecados dos seus ancestrais. A mentira 



é que você está automaticamente sujeito a essa linhagem de pecado. Isso é mentira. Você pode 

quebrar esse padrão com a sua vontade própria. 

Jesus ensinou muitas coisas, uma delas foi o comando de usar o Seu nome para expulsar demónios. 

Não orar sobre eles. Não pedir a alguém que ore para que eles parem o seu ataque. Você — você 

tem a autoridade de usar o nome de Jesus para ordenar que os espíritos se afastem. Você tem 

Cristo em si, não desperdice a sua autoridade para permitir que os demónios influenciem a sua vida. 

Considere Romanos 8:32 e Hebreus 1:1-3: O Pai usou o Seu Filho para criar o universo inteiro. 

Depois Ele nos deu o Seu Filho. Quando você tem o Filho, tem o universo. O que pode um pequeno 

demónio fazer-lhe? Você já tem tudo! 

Novo tema na próxima semana, até lá, bênçãos, 

John Fenn 

http://www.cwowi.org e envie-me um e-mail para cwowi@aol.com ou john@cwowi.org 
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